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ASSIGNATURAS f N do dia 40 rs
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ti
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(Pelo correio) Semestre 8$000 I N t ado 80 I'S
PAGAMENTO ADIANTADO l umero a raz ... ""........ .

, AS ASSIGNATURAB
poderão começar em qualquer tempo, mas terminam sempre
em março, junho, setembro ou dezembro.

PAGAMENTO ADIANTADO

ANNO IV QVINT,"'.FIUR� 20 DE DEZEMBRO DE IiS83

MUDANÇA PECHINCHA Ira elevar o destacamento de
Augusto Lima mudou a sua tanoar ia ] Vende-se a casa á rua do Ouvidor, Campo Bom.

Diabo a Quatro, para a rua de João n. 7, cuja tem tres quartos, poço, tau- t\_ d I d' d
Pinto, II. 3�, onde espera executar as que e um grande quintal C11l1 uma meia � os e �ga os, �ecommen an-

ordens de seus freguezes, com esmero e agua; quem pretender dirija-se á rua do que nao auterisem despezas
promptidão. N'esta casa vende-se obras do Pl'incipe, n. 32. com reparos de' cadêas, nem
baratas, sem comparação alguma; e

tambem cumpri! se bar is usados.-_Au- UMA ESCRAVA quaesquer outras, sem prévia
gusto Estevão de Lima. Vende-se uma escrava de 30 annos, autorisação d'esta repartição e

com 3 filhos, duas raparigas e um ra- apresentação do respectivo 01',..
paz, de 12,8 e 4 :jnnos,pl)r 500$, Quem ,.,

quizer
'

eompral-a , dirija-se a Miguel çamento.
Melego, no mercado, casinha n. 3. Ao delegado de Itajahy, pelo
ATTENÇÃO! ATTENÇÃO! telegrspho, declarando que a

policia na+a tem com o assum-
Chegarão boas cebolas do Rio Grande

para a casa da rua d., Pti ncipe, n. 29; pto a que allude, que solte o
os preços são setn rival. Tem super-ior eS(;l'avo, mandando-o apresen-
cuug ica, pur-amente de milho br-anco. t

. . ..

IN'este estube l ecimento vende-se escamas
ar ao .JUIZ munIClpa .

para flôres a 400 I'S. O kilo;sóe sta t:USI\ Ao Dr, juiz de direito da co

póde vender tão baratas! Tem sempre marca de Lages, communicando
sor timent» de peixes seccos e compus-
los, do fóra e à'aqui, a preço ruzoavel , que as duas praças que acompa-

- nhararn á S. S., ficão á disposi-
BOrfl EMPREGO DE CAPITAL ção do collector da villa de Cam-

Vende-se dllis excel Ieu tes predics; si- pOS Novos.
tuação de primeira ordem, por preço
vantajoso. Par-a informações e tratar, Ao delegado de Campos; N0-

com II Dr. Pai v a , ao Largo de Pa lucio VOS, couimunicando que para
J), 28, escriptorio, das 10 as 3 d:l tarde. ahi seguirão as alludidas praças,

conforme fica declarado.

Os autographos que nos forem re-I

mettidos não serão devolvidos, em

bora deixem de ser publicados.
As publicações inedictoriaes, de

clarações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes-até as

7 horas.

E' nosso agente n� viiIa
da Tubnrão o sr. José l'<'iIl- ..

mino (ia §i1va Leal.

BARATISSIMO
Vende-se li casa e chacara, no alto

da rua da Fc n te-Grunde, n. 22.em que
residio o íiuado Comsett. A casa tem
excellentes accemuiodações, o ter-reno
é espaçoso, tem agua. potave1 e pasto
pai'" quatro animaes, com agua cor

rente. Para ver e tratar, com

Ch'Y'yzanto Eloy de Medeiros.

o dnrnal do CommerciO)
VENDE-SE NOS SEGUINTES PONTOS

Praça do mercado, taboleiro de
Jorge Favier.

Praça do mercado, tabuleiro de Ma-
riano Corrêa de Mellc.

• < AGUA INDIANA >
z Como �

AVISO ,::g cosmético e tonico não tem ri- �
Para a secçâo de=-Annun- � val, .......

cios especiaes, que temos a· :; �
berto em nossa folha, resol- o Um perfume refrescante pa- ;;:
vemos somente aceitar os 5ê ra dôr de cabeça, etc. :2:

que não excederem de DEZ AGUA Uml'NA >-

LINHAS,pelo modico preço �. ' . � c-, �� �,�_�

de 2$000 rs. mensaes. Os �{�������s�s��
que exced.ererrv não terão I V A C C I N A �lagar-de fórma alguma- 00 --- 00n'esta secção � O SR DR BAymA (4) VendF-'·e no Restaurante de Mme.

A DIRECÇÃO. �, ..

-. � 'I'ouchaux. PRISÕES E RONDAS
lJj vaccina todo: os sabbados, �s 9 h»- � 1 RUA DO SENADO 1 Dia 17
tjJ ras da manha, em sua resiüeucia. I�
[jj á rua da T.l'illdade; e na .Phar�aci" 00 AT'rEN.CA-O' AT'rENCA-O ' N.o xadrez policial não deu-se

00 Popular, as quartas-feiras, as 1114\ • 1. .movimento.

CAIXO- ES FUNEBRES � horas da manhã. 00 Grande; variado sortimento �e bis- RONDAS: Das 8 ás 12 horas,��8888e����888� b d
VIUVA TllIMBERG �:gas, por preços aratissimos.am caza ron OU, inspeccionando as pa-

25 RUA DE JOÃO PINTO 25 FABRICA A VAPOR DE mOER CAFÉ HENRIQUE TA.V."-RES trulhas, o 2° sargento Manoel
Ao� reconhecidamente pobres empres- ANTONIO DA SILVA MEDEIROS 11 RUA DE JOÃO PINTO 11 Vieira de Souza: e das 12 ás 4

ta gratis. cotinúa;' a fornecer ao respeitavel pu- PREeIS S
da madrugada, de igual modo, o

blico café moido superior, á razão de A· E 2' t J
-

V" d F
..

COMPLETO SORTIMENTO DE de uma mulher branca, de meia idade," sargen O oao ieira e rei-

MOVEIS Um kilo . . . $700 para fazer companhia a uma senhora, tas.

U. RUA DO PRINCIPE ii Meio kilo. . . .. $360 e fazer um pouco do serviço ele caza. Na eadêa também não deu-se

A REFINAÇÃO DO LEMOS
Para tratar ã rua do Principe, u, 85,

movimento.

BATATAS FRANCEZAS _RONDA: A guardafoi rondada,
ás 11112 horas, pelo alferes Ca-
millo Euzebio de Carpes.

BISNAGAS

ANNUNCIOS ESPECIAES

Aluga Mobilias

JOÃO MULLER vende a dinheiro à vista:

Assut:rlI'deP-15 k ilos por .. 6$400
Dito )) 2'-15 ki los » .. 5$800
Di to » 3"-15 ki los » .. 4$600
Dito »4"-15 ki los » .. 4$300

ECIl barricas, a dinheiro de contado,
fa r-se-ha 1$500 I'S, de de-conto,

Chegarão superiores batatas france
zn- parô a caza da rua do Principe. n ,

29 A: kilo 120 rs., sacco. 5$000. E' ar
tigo de lei! Uma visita a esta caza !

ELIXIR MAGICO
c

REMEDIO ""
c.,:) instantanea, contra todas as DÔ- r-

- c:; RES. Cura tosses, defluxo-, febre ><

Ê intefmittente. indigestão, mal::::ll:»
do ngado, etc., etc. 3

2: A'VENDA �><
EM TODAS AS PHARMACIAS c=; FOGOES ECOr�OMICOS� Agente geral: R, W, Pison &. C,o

EXPEDIENTE DA SECRETARIA

ELIXIR MAGICO A maior utilidade da evocha Dia 18 de Dezembro
------------,-,-- A' vanda em casa dtl Ao Exm. Sr. Dr. presidente
LEOPOLDO DINII H. W. FISON & C. da provincia, n. 278, propondo

DENTISTA a exoneração, a seu pedido, do
Acha-se á dispo-ição dils seus cl ien- GRANDE lOTERIA DA CORTE cidadão João Ferreira da Silva,

tes e freguezes, todo- o� dias, das 7 à, 10
.

l'-�OO$OOO 000"''1 d I d10 horas da manhã e das 3 as 7 da
prt'llllO o� �

,

••• e ega o de Oampos NlJY(iS, e a

. ttlrde, Veude--e. i.Jilhe�Hs_ d'es�a l,oteria. na nomeação, para () t-:ubstituir do
20 Li\R{iO DE uAL,\.f'IO 9() I".)ii tiH faundas f1H lIlTlot:('nCIO Jo,e (1<: .' � ?'-1 ") • J '1' J �

(_\)�ta CJmpilla�. á. rua de João Piuto lI. I culadao Pedro tiados Stephan.
, ALUGA-SE OU VENDE-SE 18, sendo: inteiro". meios u decimlls

He-II Ao delegado da Laguna, res-
,

d S ' I,wbe se eot:omm<'THlas p:lra fora d:1 ca· d d
. '-:

da cl�ilcara ta r�a,
e dan� Auna, perten-II pitaI. pon en O ao seu OffiClO e 9 do

ce� e aos ller elr(l� o enente-corone ! __ 1::.00$000.000- corrente ácerca do engaJoau _

Joao de Souza Freitas; para tr'iltar na! v • I' .
len

I'ua do Principe, 11. 60. 'INNOCENCIO J. DA C. CAMPINAS to ou remessa de uma praça, pa-

REPARTIÇÃO DA POLICIA

POLICIA DO PORTO
ENTRADA NO DIA 18

De Richmond , com 120 dias
brigue hollandez Albatroz;
cap. J. Lupker , tons. 172,
trip. 5, c. farinha de trigo.

OS ENGENHOS CRNTRAES NA PROVINCIA DJ BAHIA
CAUTA DIRIGIDA AO DR. GUSTAVO DO REGO

MACEDO,DIRECTOR DO «D'IARIO OFFICIAL»

Meu prezado amigo:
(Couclu!!ãtl)

Do quadro demonstrativo das seis
t;afras do Engenllll CentreI! de Qllissa
mã, provineia do Rio de Janeiro, ti
rámos os segllintes dados:

Na primeira safra, 1\377, foram
lllllidO)� 30.897,662 kilos de canna,
em 103 dias de trabalhil, que produ-
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Jorna) do CODlmercio

ziram 1.. 745,800 kilos de assucâr e

I
rias proviucias do Império, a cultura Assignaram contractos com a com- Iheiro Jeronymo Sodré Pereira, como

291,663 litros de aguardente, deixan- da canna e comparai-a com a de ou- panhia para o fornecimento de canna: inventariante do casal do Barão de
do um lucro de 78:010$551, sendo tros paizes assucareiros, diz: Para a fabrica central de Cotegipe, Alagoinhas, major Francisco Vieira
a porcentagem obtida em assucar li. Quanto á riqueza das cannas Lra- os Srs.: Leopoldmo José T. Barbosa, Tosta, Manoel Antonio S. Pinto e ca-

6,05 ./.. zileiras, nos foi dado verificar o seu Innocencio T. Barbosa, Cesario T. pitão Vespasiano G. Moreira.
Na segunda safra, 1878, ilpenas excesso sobre o das cannas estrangei- Barbosa, Dr. João Pedro Alves Lima Para as outras quatro fabricas, cujaforam moidos 7.835,636 kilos em 34 ras.atê com mais certeza do quea res- Gordilho, Dr. Lino Justiniano Santa coustrucção deve principiar em meia

dias de trabalho, produzindo 478.040 peito da superioridade d� produc.çãO. Luzia, João B. P. Sanches, Francisco dos do anno próximo para servir á
kilos de assucar e 153,600 litros de .. Em muitas provlOclas medimos Vaz de Carvalho Sodré, João Vaz de safra de 1885, a companhia já tem
aguardente, O lucro foi de :1.2:015$948 nós mesmos a. densidade dos. suecos Carvalho Sodré, João de Teive e Ar- feito os contractos para o fornecimen
e a porcentagem de6,OfO ./.. em differentes époc�s.do fabrico e os gollo, Joãu A. ArgulloGomes Ferrão, to de canna para duas fabricas e só

Na terceira safra, 1879, subio a mesmos não eXprIllmam menos �e Francisco Hibeir« Lupes, João da espera ter definitivamente determina
moagrm a 51.273,981 kilos de canna nove graus no areometro de �eaum�. Silva Bahia, Jose Elyseu Cardos f de do as condições das duas ultimas para
em H2 dias produzio 2 930 013 ki- « Examinámos alguns, cup densi- Burgos e Angelo Candido Pimentel. concluir a revisão dos contractos.
los de assuc�[' e 516.0ÔO· litro� de dade excedia de 12 0/.. Para a fabrica central do Rio Fun- D'este modo,em Setembro de 1885,
aguardente, dando o lucro de... (f. De informações colhidas Ióra das do, os Srs.: Alcibiades Leão Vellozo, a província da Bahia contará oito ex

i 24: 169$32lo A porcen tagem ob lida nossas verificações pessoaes, resulta Jose Manoel de Araujo Góes) Qui n- cellen tes fa bricas centraes, marcando
foi 5,74 ./.. que em geral, durante 0bs

dous ulti- tino P. de Cerqueira, Ernesto GOD- n'esta data memoravel o primeiro
Na quarta safra, 1880, a quanti- mos mezes da colheita, o tem-se sue- çalves Martins, João Fernandes Sam-

l
anno de sua rehabilitação financeira.

dade de canna moida em 62 dias foi cos cuja densidade attinge a 13· paio, Antonio Alves da Silva, José Ao chefe da casa Hueh Wilson &:
de 23.118,365 kilos, produzindo Beaumé. Bruno Pereira, Dr. Dorr\in�os A. �. Son, de Londres, o Sr. e�genheiro G.
1.389,420 kilos de assllcare236.640 « A densidade média póde, pois, Carvalho Albuq?el'q�e) �arao de PI- Wilson,representante especial no Bra
litros de aguardente. O lucro foi de variar de 10 a 11 graus, Beaume; é raga., Dr. Joaquim Francisco Gonçal- zil da Hcch.io. Gentral Su-
84:601$689 e a porcentagem de esta UT'f1a r-i.o u.eza. qu.,e só ves, Dr. Manoel,.José da Gosta e An-

{lar F'a.cbor-iee, agradeço a gen-6,010 ./.. tem sido ver71jica,da" nZD tOOlO Alves da SIlva. tileza, promptidão e facilidade com
Na quinta safra, 1881, furam moi- Hr-aasil; onde, t3(;I.Ja é ger'a. Para a fabrica central do Conde, que satisfez constantemente os pedidosdos, em 131 dias, 62.798,980 kilos « Os outros paizes productores de

os Srs.: Olympio A. de S. Barreto, de informações e os meios para tomar
de canna, obtendo-se em assucar .. canoa de assucar não dão senão acci-

Theophilo N. A. Góes, Jeronymo M. conhecimento das localidades escolhi-
4.252,200 kilos, e aguardente dentalmente resultados equivalentes a

Barreto, Antonio F. Canto, Dr. D:)- das para o estabelecimento' das íabri-
689.400 litros. O lucro foi de esta média.

mingos A. P. C. Albuquerque, Dr. cas centraes.
312:476$810, subindo ii porcenta-] « Segundo o que acima fica exposto, Francisco Azevedo Monteiro, Barão Rio de Janeiro, 16 de Novemhro
gem a 6,77 ./.. vemos que o Brazil é incontestável- Moniz d'Aragão, Antonio da Rocha de 1883.

Na sexta safra, 1882, muito em- mente o paiz mais favorecido pelo seu Martins Argollo,Barão de S, Francis- José CARLOS DE CARVALHO.hora fosse a quantidade da canna moi- solo e pela riqueza dos seus produ- co, Dr. João A. A. Bulcão, Dr. Fran-I _

da 54.152,080 kilos, e o trabalho otos. )1 cisco V. Vianna Francisco 1. M. Vi- Com quej secura r ad ica lmente as constipações 't
feito em 140 dias, o resultado foi de Por emquanto a Bahia Ceri- lella.Antonio da 'R. M. Argollo , Leon-

Com o

:ELIXIR MAGICO3.882,480 kilos de assucar e ...... traZ Su.go»: Factor7:es está cio de Andrade Silva, D. Catharina l..
915.840 litros de aguardente. O lucro construindo apenas quatro das oito Paraguassú, Pires Bulcão, Torquato J. FALLECIMENTO
elevou- se a 409:431$708, conseguiu- fabricas centraes da sua concessão e Barreto, João Calmon de P. Almeida, Foi sepultada hontem á tardedo-se pela melhor qualidade da canna conta com o seguinte fOI'l1�cimento de Dr. José Gabriel Calmon de Almeida,

a sra. d. Arminda Amalia doe acquisição de novos apparelhos a canna, cont�'at�do com van.os plant�- Baronesa do Rio Fundo, Francisco I .

• •

porcentagem de 7,17 ./.. dores dos districtos que lera de servir Pedroso de A,lbuquerque, Manoel Ber- Llvram�nto � SIlva,. esposa do
O Engenho Central de Quissamã até Setembro. de 1884. nardo Calmon) Antonio Joaquim Bor- sr. Joao LUIZ do LIvramento,

paga a canna á razão de 6 réis o kilo
. A,sslm e que tem contratado para a

ges de Barros, Deão J. E. Ribeiro e escrivão do ecclesiastico.
ou 90 réis a arroba; a Cerctral. fabrica central de José Francisco Gonçalves. Essa inditosa senhora, de hatoneis. métricas
,Bahia SugaI' F'a.ctiorn.ee, pe- C

.

�7.000 Para a fabrica central de Iguape, muito, vivia inerte no leito, on-I f 't f otegipe ,.. -

C I J d A A B Ios contractos elos com os ornece-
d C os 81's.: orone ose e . . u cão, de a prestaram crueis enfermi-kil 120 Iguape (município a a-

d,o.re�, garabnte 8t red'is ao 10'doU _ choeira)................ 32.550 capitão M.1. dOd N. BPaclheco, Dr. dades.reis a arro a, en o em consl eraçao Gonçalo Marinho e A. [] cão, cora-
I· d Rio Fundo (município de

a riqueza das cannas cu tIva as n'a-
S 39.000 nel J. Ignacio de S. Bulcão, Barão de

]1
.. anto Amaro)......... I J M d AIque a provmcla. Conde (municipio de San. Iguape, tenente-cOl'one . . e -

Um especialista de competencia I'e- A) 33.750 meida, conselheiro Francisc0 Priscoto fnaro..... ... . ... .
.

CI' IIconhecida, o engenheiro J. Moreau, ,
de Souza Paraizo, capitão Imaco I.

depois de estudar detidamente, em va-I Total..,.... 132.300 Barreto, fiarão de S. Thiago, conse-

"

'.

DRAMAS DA VIDA

II
, I

Para publicar como folhetim,
escolhemos o romance do justa
mente apreciado escrip�or fran-

-o marquez, atalhou o meu amigo
Roger, é um homem unico, uma chro
nica ambulante, um diccionario biogra
phico peconificado; sabe tudo, vê tudo,.
ouve tudo, conhece tudo e todos. Não se

passa cousa alguma em Paris de que
elle não seja logo advertido e os agentes
do prefeito da policia não estão nunca
tão bem informados como ene.

mim, I
-É deveras singular! r

- Conheces aquelle original, meu

caro Hoger?
-Se conbeço! respondeu e118.
-Pois eu não tenho essa felicidade.
-Lamento-te sinceramente; eu no teu

logar faria tudo por ser admittido na

intimidade d04marquez de V ...
-Para que?
-Para odfolhear.
-Hein?
-Sim, para o folhear quando te fal-

tar a imaginação.
-O marquez é pois um livro?
-Sim, um livro em duzentos volu:-

mes, Tallemant des Héaulx de casaca

azul e azas de pombo na cabeça .

-Healmente?
-E' como tenho a honra de te dizer,

meu caro. Para homens do nosso offi
cio, o marquez é um achado precioso,
uma California anecdotica.
-Mas ...

i I me-hei pois com affirmar qUil n'elle se ria pelo menos dois mil escudos, e. na
._

admirava uma d'essas creações origi-1lapella da casac.a ostentava-se garnda
naes como as que Gavarni e Eduardo de mente uma pequena rosa.
Beaumont encontram no bico dos seus Tal qual acabamos de o descrever, o
lapis, em dias de inspiração feliz. nosso personagem, sempre que se assen-

No singular personagem não havia tava para almoçar, entreg&va �o creado
nem a physionomia, nem o vestuario, do café, um chapéo de copa baixa e abas
nem sobretudo as maneiras da nossa largas e uma bengala com o compe-
épocha. tente castão de ouro cinzelado.

Os seus cabellos, um tanto raros, eram Em seguida, e emquanto saboreava o
brancos como a neve, e formavam adi- invariavel ovo quente, a costelleta e o
ante como que duas azas de pombo, ar- chocolate, mandava que lhe trouxessem

I tisticamente modeladas. Um pequeno successivamente todos os jornaes que lia
'j I, O Café Cardeal rabicho. atado com uma fita de seda religiosamente do principio ao fim, in-'.

[" preta, cahia-lhe sobre a gola do casaco. terrompendo de vez em quando a lei-! 'I Na primavera do anno passado, al- O rosto, um tanto pallido, mas dis- tura para tomar algumas notas n'uma.

•

'\'
moçava eu todas as manhãs no Café tincto e illuminado por dous olhos carteira, sua companheira inseparavel.

,

H.
,Il

.•

Cardeal (1), e via ali sempre, assentado á azues, vivos e penetrantes, era sulcado Pedi a duas ou tres pessoas algunsI ii' mesma meza, sem nunca mudar de tra- por um grande numero de pequenas ru- esclarecimentos sobre aquelle quidam':1 i I' jo,
um velho baixo, e muito bem. con- gas. _ e foi-me respondido que o leitor assiduoI

. servado. Envolvia-lhe o pescoço um lenço de dos papeis pMlicos chamava-se o mar-,

,\, O almoço d'esse personagem compu- cambraia de alvura deslumbrante. cluez de V ... , tinha setenta e dois annos
" nha-se invariavelmente de um ovoquen-. d dI

te uma costelleta e uma chavena de O resto do vestuano compunha-se de e possuia trinta mil libras e ren a.

I' chocolate. I
um collete de acolch?ado c6r de perola, Foi tudo quanto ponde saber.

- . casaca azul com botoes de aço lavrado, Um dia, o meu amigo Hoger de Beau-Se nao se tivesse usa�o. e abusado tan-I calção curto de panno {lreto, meias fi- voir entrou por acaso no Café Cardeal
I, to do vocabul? typo, dlI'l� que o fre- nissimas, sapatos com fivellas de prata e veio assentar-se ao meu lado.

� lluen;ador assiduo do, Cafe Cardeal, que e punhos de renda de Ingl�terra que da- Em seguida, vendo o ancião, apras[
I '\:vou aze� entr�r em scena, era um typo vam um grande realce as suas mãos sou-se em ir cumprimentaI-o com proli I la \specle .mais p.u��. branca-s e cuidadas como as de uma du- nunciada deferencia, e conversou al-

{� ,r N essa impossIbIlidade, contentar- queza 011 de uma actriz.
_

guns momentos com elle.
\ I

(1) A pl'imeira edição d'esLe livro foi Pllblicada �o dedo annular d� �ao esquerda Quando voltou para junto de
c,

,m 1850. brilhava. l�m famoso sohtaru} que vale- perguntei-lhe eom curiosida.de:
�1

'

l�\

XAVIER DE MONTEPIN

OS DRA�JAS DA VIDA
I TRADUCÇÃO DE ALFREDO DE SARMENTO I

INTRODLTCÇÃO
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.J"ornal do CO:Q1IDel."cio

ENTRADAS

B['igue hollandr,z Albatroz, tons.172,
equipo 6, de Richmond; 'c. fariuha tri-
go.

, . .Hiate naco Marza A de laule, tons.
14, equipo 2, de Tljucas; C. 11,500 ki
los farinha mandioca.
Hiate naco Conceição, tOLJS. ll.equip.

2, de Tijucas; C. 1,:200 kilos arl'OZ.
SAHIDAS

VarO!' uac. S. Lourenço, tons, 50,
equipo 12, para L:iguna, C. já declara
da hontern.

o melhor tónico da pelle e a
e aquecer, no dia seguinte, acez Xavier de Montepin, intitu- CONTADOR E PARTIDOR

AGUA INDIANA bella pescaria, com grande eco-D d v·da Foi nomeado para o cargo ?� COIl-
�

Il01TII'a de outra lenha mais cara.

lado - ramas � I .

tador e partidor do juizo municipal e

COUSA\:' E L'OU'iA�\ ..Encetamos hOJe. � public�o de orphãos do termo d'esta capital, o IJ li IJ
Ohezadas as coisas a este pon-desse romance, deixando de Ie-

sr. Manoel dos Santos Lestada. (ContinuaçãO)
. to e corno a ponte estivesse im-eommendal-o aos nossos leitores

�- .'.
.

. ---

Vamos nanar um facto que prestável e o trajecto prejudica-P .rque para isso será bastante (ANTONIO MOREIRA. DE attesta claramente o valor da
do com um grande desvio de ca-o nome do autor.

f'. VASCONdCELL�Slentoso iniciativa df'este �dovo,e: minho e de tempo, reunio-se oE' o nome, e_um a ella não é avoreci a. p.e o aUXI-
povo nas diversas vendas do 10-

Aformoseai o vosso rosto com a
_

d FAGUA INDIANA moço poeta, mnao o sr. . lia dos puderes publicos. .

gar e abria grande berreiro con--

' Moreira de Vasconcellos �ne a- Duas praias, aquella onde re-
tra a camara municipal:PEDIDO DE EXONERAÇAO qui esteve ?�l compa?h�a d� sido e uma outra cujo nome igL:o- -Que ella era uma sangue-Informam-nosque o nosso par- laureada actrizinha Julieta dos

1'0 (não, só eu como os propno.s ,suga.ticular amigo, sr. tenente-c.oro- Santcs. moradores do legar] são dividi- v_Que não havia dinheiro que
nel Antonio da Silva Medeiros, Este ul�i��, em "uma carta das por um riacho de, aguas pre- a fartasse lsolicitou hontem a sua exone-

que nos dlrIglO. da co.rte� apre- guiçosas, que, todavia, nas oc-
-Que tudo se consumia emração do cargo de 30 supplente senta-nos seu digno irmao, pe- casíões de marés vivas ou de

b -odi .s ld 1·· d' ta ca bli
-

d 2 so 1 Ü 10 •

do delegado e po teia os ,- dindo-nos a pu
_

icaçao e -

chuvas abundantes, fecha o tran -

_ Que o dinheiro das co 11(ri-pital. netos, composiçao do mesmo. sito publico, pondo-se em com-
buicões tinha a goteira do func-NOMEAÇÕES Antonio Morei�'� de V�scon- municação com o .mar, avol�- ci(_)�alismo para escapolir-se !cellos é um moço ja e.xpenmen- mando a massa das aguas e ali-

Q t d
Diz a. folha offícial , de hon-.

. . . .
.

. . _ ue u o era uma poucatem, estarem nomeados:
.

tado nas lides litterarias, e J0I'- geirando extraordinariamente a

vergonha r e a falta dos quatroPromotor pnblico da comar- nalisticas,
h. t corrente�a.

d a pregos simplesmente um escan-
.

t) Ao travarmos con ecunen o A murtos annos man ou a c -

d Ir ,
ca de Itajahy, intennamel1,�, (

.

b te ri a o .cidadão Carlos Frederico Seara. com o distincto moço, sentlm�s mara atraves�ar ,so re es ,e :Ia- Diante d'este alvoroto .qned d de prazer em apresental-o aos 181- cho um pontilhão de madeira,
eacava urna oscillação peri-

Administra 01' a meza

I t b d s paredões de am
,rendas do municipio de Itajahy, tores.

.

assen � 60 re ou .

. gosa nos 'previstos resultadoso cidadão Antonio José Schnei- Em seguida dal?OS um dos cantaria tosca� �)unte que o COI-

eleitoraes, a camara delegoud sonetos a que alludimos: Y rer do tempo fOI desmantellan-
n'um fiscalas attribuições de en-

er.

'\ d
NO �CO o.

I genheiro e mandou proceder aoErnquanto que o palhaço ao. publico jogava Como fosse ella que estabe e-
I t d b

o sal de urna pilheria, eléctrica, vibrante,.
. _

t t d orçamen O a o ra.MOI'dia o meu olhar febril .o teu semblante cia a commumcação en re o a
Diante desta satisfação dada

CheiJ da candidez que a Vida me arrastava.

1 d S ba cos�a Ill,1l'te e su e arn a-_ pelos poderes municipaes á justa
E tu eras tranq uilla e calma e fulgurante,

0:-,E nem vias por certo a alma que ali estava

quoy. ' e._evlden,te que a s.ua con

indignação dos eleitores, fez-se
Envolta n'uma febre ardente, �ue abrasava

._

d d _

E rapida crescia instante por instante.i..

�eIVaçaO evia I_UereCel tu O O
immediatamente urna reacçãoE'� a encarnação perfeita de urna fada, Interesse dos habitantes do logar
salutar nas disposições hOStI'S

Esplendida, subtil, augusta. illurnín ada
c,

_ '''l� ,
Repleta de e ttrações, de prismas e de encan tosl.v. e que, posto que era commum o

'C t d s té li.

d
' - manlles a a a e. a LO' nunea saibas tu, senhora, d'este arnor;.. beneficio que prest.ava, eVIaO

E o fiscal-engenheiro. conta-
Que se o souberes e fr-io o la bio teu me fÓI'
Talvez que meu sorrrr se mude em ma&oa e pranto, tambem ser colleetivos os esfor-

das as traves, contados os
A, MOllEIRA DE VASCONCELLO!o,

eos para conservaI-a.
d

•

T- " ". pregn8, contadas as taboas, e-co��:se:eo�;:�ss��Dttf: ����n����l� mordeduras de N ao fOI, porem, aSSIm.
. cretou que aobra se podia fazer ...ELIXIR MAGICO �m dia os p:egos que subju- por cem mil réis!Desterro, 18 de Dezembro,

gavao os pran(;hoes,lat�ralmente Com cem mil réis cessava oRendimentos 6scaes NO PALi\.CIO DE CRYSTAL
atrav�ssados sobre as linhas, co-

berreiro dos eleitores e serenava
ALFANDEGA

. c
Em Marselha, trabalhava ha mo fossem abaladcs de l�ngo a tem )estade que ameaçava ()

De 1 a 17 , 13.1��$1;8 pOUCO tempo a bella e encanti:t- tempo pelos passos dos Vlan-
. t l� ., " b' o eio se-

Dia. 18., , ,..... 1:O�3$5_8
d Z

.

t C\ ·'d d d '

f'
. � 1 vo O lV1e, mas so lev "14'126$656 ora aco, artls a qUe-ll a e antes e en erruJaCtos pe a agua. 1

.

u na contrariedade
.

.

d' t d - . gUllCO OUVI, ICONSULADO PROVINCIAL UlIl. �ublIco, �ue ISpn ava aR d� mar. e as ?huva�, nao tlve-
diminuta, insignificante, quasi

De 1 a 19 de Dclzem bro: delICIOSOS sornsos dos sens la- rao maIS COllsIstenCla para fir-
I

I 7'490$55::> .

1'· .
. sem va o]'.

R8nda gera, , . .. - bws de cora e cUjas gramosas mar a solIdez do paVImento re-
_

t' h '1
II especial " . 171$265, :.,

, . 'A camal'a nao lU a cem mI7:661$817 forma� o enl(}�queClam. sult�ndo � ahl, que d� ponte de
réis .

ara mandar fazer a obra!Alem das flores e dos frequen- outr ora nao restou maIS que tres, P
.__

.

tes e valiosos "'presentes que l'e- pranchões assentes sobre o pà- ExpPf'imentai, si quizel'de� Lima eU!'a pl'Om�lta
ris dÓl'CS nas costas. nas espaduas. e:c" ()cebia, . mais de um billet doux rapeito das gUârdas. E li X I R !li A G i C Ohavia sido encontrado entre flô- Quatro pregos a tempo tinhão _' =. '.i

__ _-=� �res pela requestada diva. feito a obra mel'itol'ia de p1'O- EDITAESMas a nada a dama se movia, longal' a existencia da ponte, "

e os seus admiradores, bastante mas, quem tinha no logar a. co- C01.1lsUllad!) provincialcynicos para lhe não acredita- ragem homeríca de
_

emprehen- Pelo Consulaelo pro\'inciaJ d'esta ci-rem na virtude e . bastante pra- der urna obra de tao elevado dade, se fêlZ publico que, em ClJm-
ticos para aclararem logo o que quilate?! primento do que determina o art. i 7

Q , do reglJlamrntn que baixo� com oelles chamavam mysterio, foram - uatro pregos.
acto do Exm. Sr. Dr. preSidente dater com o empreHario, e soube- Ainda se a camara os pagas- provincia, de 30 de Janho do cor-ram então que a interessante se, quem sabe se n'um rapto de
rente anno, se acha aborta á bocca domiss Zaco era ... um rapaz napc:i- heroica abnegação, alguem deR- cofre, em tudos os dias uteis,desde olitano e as suaR seductol"aS fór- interessadamente commettesse a i o de Jalleiro a 29 de Fevereiro do

mas uma. obra prima de; .. algo- empreza de pregar dnas taboat-l ano,) futuro,a col,rança do 20 semes
tre do imposto s(Jbl'f� o commercio e

dão. desmantellada8.
óutl'as classes,creado pelo art. 2'1. daPois, o rapaz teve de pôr-se Mas assim...
lei n. 1042 ele 12 ele Junho ultimo.ao fresco, porque I)S seus admi- O mais summario era al'l'an- Os collectachs que não satisfize-radares queriam ir-lhe ... ao al- cal' os pl'anchões descosidos,car- ('em o mencionado imposto dentro dod- regaI-os de noite, ás; furtadellas, referido prazo,ficarn snjeitos á. multago ao...

'-'

SUFFRAGIOS
Celebra-se hoje, na igreja da

Ordem Terceira, uma missa por
intenção da alma de Manoel
Vieira Fernandes.
Amanhã, ás 7 ll2 horas, a

irmandade dos Passos faz suffra

gar, em sua capella, a alma do
irmão ex-provedor, coronel An
tonio Maneio da Costa.
-_

COMMERCIO

MOVIMENTO DE MERCADORIAS
Não hOllve entradas.

NAVIOS NO PORTO '

Em carga, brigue naco Platino.
Em carga, lúgar hesranhol Antonio

Ve11,tura.
. Em descarga, hiate Ilac. Maria Ade-
.� laide.

Em descarga, hiate !lUC, Conceição.
Em franquiii para carga e descarga,

vapor naco S. Lo·ur·enço., '

, .Em despacho, barca Illglf!z'l.Emzlle
'rDingle,

Em descarga, bdgllH uac. Octavio.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



6 O/o estabelecidada pelo art. 18 do
regulamento.

Consulado provincial da cidade do
Desterro, 1 de Dezembro de 1883.
O administrador thesoureiro, .A. L.
do Lsiura.rn.ervto,
�7"'r :s!'

DEOLARAÇÕES
AVISO

o abaixo assignado, tendo cessado
a causa pelo que addiccionava ao seu

nome, sobre-nome e cognome o ap
pellido de-Moraes-; resolve d'esdc
hoje em diante, como em Portugal
até 1869, assignar-se-Anionio
30S9 Jviachado CJaprnona.

Desterro,18 de Dezembro de 1883.

Como remedio ? iim, como tal podeis usar a

AGUA INDIANA

BEKANNTMACHUNG
Mit dem Januar 1884 tritt im

hiesigem Municipio das Gesetz n. 1039
in Kraít, nach welchem die Verha
eltnisse der Diener durch einen VOI'

der Polizei-Behoerdc zu unterzeich
nenden Co l' tract festgestellt, von der
PoJizei überwacht, und bei Nichter
fuellung mit Strafen belegt werden.
Ausserdem hat jeder Dienereine jahr
liche Abgabe von Vier mil reis zu

zahlen.
Da der Eine oder Andere die Stel

lung ciues freien Diners verkennen
hoeente, só empfehle uh allen Deuts
chen Dienern, namenlt.ick den Deuts
chen Dienerinnen, nur solche Con
tracte ei nzugehen, welche ihnen eine
Kündignngsfrist von 10 Tagen zusi
chert, nach Artikel lO des genannten
Gesetzes.

Desterro, em Dezembro 1883.
Fernando Hackrocudt,consul.

ANNUNCIOS

t

v
t

De ordem do irmão Provedor, con
vido a todos os nossos irmãos.paren
tes e amigos do finado irmão ex-pro
vedor
Coronel Antonio Maneio da

Costa
para assistirem urna missa que, por
alma do mesmo finado, esta adminis
tração manda celebrar em sua capel
la, sexta-feira 21 do corrente, ás 7
1/2 horas da manhã.
Consisto rio da Irmandade do Se

nhor Jesus dos Passos e Imperial Hos
pital de Caridade) Desterro 18 de De
zembro de 1883. -O consultor ser
vindo de secretario, Francisco
Xavier Pacheco.

I

j
s

COLLEGIO SARIANO
A directora d'e�te collegio previne

aos Sl's. paes de familia, que abre sua"

aulas no difl. 2 cid Janeiro, achando-se
desde o dia 16 no'cllrreflte abel'tas as

inscripções para lI1atriculél das alumnas.

tI

'1
v'

�:

Quereis ter prompto allivio nas dores de dentes
Usai o

ELIXIR MAGICO

'-
Precisa-se

de um cosinheiro ou cosinheira, na

casa n. 20 da rua Aurea.

���������������������
� �
� XAROPE DA INFANelA @J ENDEREÇO PARA OARTAS:

@J O Xarope da Infancia não contem opio, não obstante o � POSTA RESTANTE VILLA DO TUBARÃO
l'@J seu effeito é rapido, e o somno que sobrevem após Flua adminis- � C- M. S. LESLIE,
�I tracão é tranquillo e leve.
[f§: •

O Xarope da Infancia emprega-se contra as irritações [[� Dir(�etor ri" Oo!onia ..

[f'd} do peito, tosse dos tisicos, tosse convulsa (coqueluche), bronchites, 1fC� A dysenteria cura-se rapidamente com o

� constipa,ções, catarros e insomnías persistentes. � ELIXIR MAGICO
:;ffiI

PREPARADO PELO PHARMACEUTICO

1�1�1I� ANTONIO PIRES DE CARVALHO I�

fí#] Vende-se na pharmacia Popular @l
� 5 LARGO DO PALACIO 5 @!
mm DESTERRO ',OOW
i1® :Preoo 1.$000 'rrr�
��������������

UE

E'RNESTO BAINHA
recebeu houtem do Hio de Janeiro um lindo e luxuoso sortimento de fazen

- das as mais modernas, como sejão: lãns lizas, lavradas, e com ramos, pa
drões de muito.gosto; linho 'e seda lizo, I .vrados e ehamalotados.tarnbem de
muito gosto; escossezes de lã, setinetas lavradas, setineias em córtes de
duas vistas, setius de todas as cores, cambrainhas, nanzuck, alpaca lona
liza e trançada e em xadrez, e finalmente tem dI: tudo e tudo por preços os

mais baratos possiveis; por conseguinte.peço á honrada íreguezia a vil' vi
sitar o estabelecimento á rua do Príncipe, esquina da Trajano.

A LOJA Jll\'., ANCORA VER�lELnJ\
--- .__._----_.,"�. �---_-:- ------_.

"

• 1 " TONICO
.h PARA O CABELLO /�,�r)' , �,/"

.

y�� �6�

O )-,

O;:""" --'.
-<

(
AGENTES

,

'�, ��
h��Á�' H. W, FISON & C.

'V -�""
, O ; -.t: -.

��

�,.)�,
1 com Ú�

,}-> BASE de QUIN A' (;

Porque não preferis á outrs , no VOS3� banhe, a' Deveis sem demora usar, pois é cura certa, con-

AG U A I N O I A N A?
la a indigestão, li

ELIXIR MAGICO

CAL, TELHAS E TIJOLOS
Antu:,il) Pautaleão do Lugo, resrden- DE�PACHO� DE IMrORTA(AO

te no lugar deuominado Sueco dos Li- d 2$000llJõe�, tem sempre um deposito de gran-
ven 8-se n'esta typ., a' ()

de quantidade de cal de marisco, que cento.
vende por preço comrnodo, e· deposita
em q ua lq uer ponto d esta cidade. En- No verãoe poroccasíão de epidemia de cholera-

morbus, só se usa o
'

carrega-se de fornecer telhas e tijolos.
Para tratar nesta Cidade com o Sr. Fa-
bio Antonio de Faria, ou com o an-

-BOM EJMPRD�GO DE CAPITALnunciante em sua resideucia.
1 I t U

ELIXIR MAGICO

ELIXIR MAGICO

DESPACHOS D'EXPORTAC10
, �

vende-se n'esta typ., a 2$000 o

Vende-se um pequeno negocio,bem
situado e com bastante freguezia, ao

alcance de qualquer diminuto capital;
informa-se n'esta typ.cento.

o mal do ligado cura-se rapidameute com o uso do A mais forte dôr de cabeça cura-se com o

ELIXIR MAGICO

A L�JA UI Aa,e
R"'UA DO PRII'TCIPE

recebeu, pelos nltimos paquetes, directamente da Europa,
brinquedos diversos, cestas, oaaoos de chapéos, chapéos de sol de
seda para homens, bolsas para senhoras, e muitos outros artigos
de armarinho, tudo do que ha de mais moderno, fino e apurado
gosto, para o que convidão a visitar seu estabelecimento.

As mais terríveis picadas de escorpiões, cento,
peias, borrachudos, etc., não resistem ao poder do T

r
ELIXIR MAGICO

PHAR�IACIA POPULAR
Aca ba de receber os q rtigos seguintes,

q ue vende por preços sem com petencia.
Seringas de Pra vaz, para injecões,

contra o veneno da s cobras.

Se r ingas de bomba COm bicos de
gu ta-percha.
Ditas de dita com bico de metal.
Ditas para viagem.
Tu bos de borracha com P letos pa rói

mamadeira.
Ventozas de borracha e vidro.
Sondas e algal:as de guetta-prcha.
Mamadeiras para extrair leite.

Argolas de borracha para dentição.
Bicos de peito artifíciaes, de g()illma

e vidro .

Atomisador mag ico para desinfectar
q u a rtos de d oen tes .

Pessar ios de gutta·pel'cha.
Emplastos para callos.
Ditos porozos.
ANTONIO PIRES DE OARVALHO

(jOljONIA GRAO-PARÁ
lYIUNIOIPlO DO TUBARÃO

PROVINCIA DE SANTA CATHARINA

ESCRIPTORIO RIO BRAÇO DO NORTE, EM i
DE AGOSTO DE 1883

,

i

Vende-se lotes de terras nesta Co
lonia nova, por titulos de PRuPRIEDADE,
a bons colonos-c-tanto nacionaes com"

estra ngei ros.

��Preço modico-paga vel á vista,
ou a praZo.
tJr Pôde-se comprar lotes com

casas provisorias- e derru ..

baelas já f'eit.a,!§ para a pri.
meira plantação; podendo-ss
assim habitai-a- e cu lt i va l-os irnme
diatamente.

Nestes primeiros seis rnez es e on
cederam-se ti tu los para mais de cem

lotes; existindo aiuda numerosos pedi
dos para os quaes (JS lotes estão sendo
demarcados. Começarão breve as re
messas de 'colonos escolhidos TIa Eu
ropa.

Lugar muitissimo saudaval !
Bom clima,-igual ao sul da Eu�opa !
Ricas terras que S8 prestam para as

plantações mais lucra tivas !
Boa agua!

Excel len tes madeiras de lei �
Rios largos que nunca trunsho rda ram

a6 terras
Mercados pertos!
Bons caminhos !

e

Estrada de Ferro

Para informações, as seguintes pes
soas conhecedoras do lugar:

no Dest,eJ.�ro

O Sr. Virgílio José Vilella
O Sr. Emílio Boecker

O Sr. vice consu l de Italia.
Na Laguna:

O Sr. Alexandre Maschner Hyarup.
O Sr. Marcoliuo Monteiro Oabral.

•

vende-se n'esta typ. jornaes ve
lhos, pepuenos.
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